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Baboratorio clinico
Os Hin (1 randenses de l\ledicüw tôrn a rnail)r
ern apresenta r a sua 110va "[laboratório Clinico", que YJrf! preen"
('heI' urna lacuna existente em sua orientação.
C~Hda vez se torna nmior, lnais íntiIlla a entre a Clínica e (J
[J(rboratório. A venladeira, a científica orientaç;ào elínica llà.o podf'
prescindir do auxílio elo [laboratório, qlJe lhe fornece o con!lecimcnto
(kl interefun1Jio das diversas func;ôes e permite a vislio nítida
dos agentes eilUsadorcs das infee(~ões.
Na que agora inieiamos procuraremos dar l1111a clivulgil(;ào
arnpla de tódas as COIHJuistas que o Lmhorntório rÓI' realiza ndo, procn~
~'mHlo sempre aliar ú lócnica a intn'pretclção e o valor dos diferemtes fa·
na ne) e no
Contaremos para isto ('OHI a co] eficiente e valiosa de~ lo-
dos q l1e sc dedicam aos estudos la boratoriais.
(~l1e nüo esU~reis os nossos e a nossa t:iH')
08 rnais ardentes votos que formulalnos.
grabalhos da lá Glinica 911edica
Sôro diagnóstico da febre tifôide *'
por
J{omero ~obim
9rof. de 911icrobiologia da &scola de Veterinaria na CUnioersidode de 9. !:Alegre
CJ=\ssisfenle do 8aborotorio Geyer
Qua.n(lo) elll 189G~\Vidal aplíeou a ~)óro aglutiniHj30 110
da febre I'oraul as espel'anc:as depositadas neste
eonhecido atllalruente como reação de 'Vida1.
Passado o entusiasHJo dos pl'irneiros muitos ficaral11 de-
eepeionaclos com o processo,
As fa Isas que se gl'andcllwnte alUlH'ntadas com a
vulgal'izHe;ão da vaeinae:ào antitíJ'i('(1, prc'juc1icam rnnito a intcl'l)reta(jào
da allálise.
E' sabido que as aglutininas do vacinado são em título muito jufe··
"ior ás (lo infectaclo~ e que c1esapal'ccenl ràpicIanlen te, Entreta.nto, não
Blenos conhecida arnaneil'H clin~l'sa eom que reagem os indivícluos ií
irlfecçà!o, lUIS dando inicialInente taxa alta de agl11tininas, outros, l11uitiJ
mais mn que o título é baixo ou êstes antieorpos estão ausentes até
n final da infecçà.o.
UOllferl'lIeia
lla. 1'1'01'. 'l'homaz
lUl 1." c'HtcirH de Clíllica MédiGI da :I<'aeuldade de :iV[edie'·
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B' tanlbénl do cOllhoeiruonto gorai que certas onticlacles Juórbúlas
I/ocleul fazer ;w<)1'dar aglntillinas :já eompletamellte desaparecidas em
yaeinaclos ou em antigos infectados.
1\ falta elo cspceifi<'idade o a difieuldade do iutcrprota<;,ào prejudi-
caram muiti() o \'alol' diagnóstico da elú~siea re(l(;flo de\Vidal.
. Bstlldos illllluolói_dcos l'e<'en yi<'ram mo<lifiear muito a f{'eHic,1 e a
Íntcl'preta<;ào do stll'O diagnósti<'o da febre tiróide.
l~~:·.:tcs úllimos quinze aHOS foram H'l'tcis {'lU trabalhos, (l"e (~llhuina
1'<I1n ('OIU o conllerÍmentoquasi IH' rfei10 da estnlt II ru alltigt'Jl ica <lt! ba
eiJo de Eherth.
I>'(lT essa estTutm'a êstc l)(wilo se aproxilllH nluito das NalulOllo];P;,
tendo sido ,jnclui<lo neste último grupo pela eomissão eJH~(HT<'gada peh
Nociec1ade lnterll,l('itmal ele l\li('l'obiologia de fixar a 1l011H'lH>Ia1tu'a c1t~s~
tes gormes,
.ilntÍ,r;cllo li e anUf]cJlo O
Desde os pl'illlórclios <la lwdf'l'Íologia qlH' se atri Inlia (JilS eílios papei
;nl port a1lt f' llosfollómcnos <le a:.dutiJl(l(;ào.
8uI i j 11, Heagh c Hf'yer, em 1~)(J3, lllOstl'annn, esl11<la1l(10 os I)'li';l/ífi-
cos, qlle se dpye distinguir um <:Illtlgello flagelar, tennolábil, e 11111 sOlwí-
tieo, terlnoestil\'el.
I~\)i ('OlIl\Yeil e Felix, em 1917, que estas ()hSerYCH;ões tiY(,l'cUIl ('011-
fírmaç[ío e fi(,ou reeonh('('Íela a sua irnrwrtância,
Est udamlo oprotens X19, êstes autores observa I'alll qHe ecrtas mo
<lifiea(:ões surgid,ú.; nas cultunls vinham acompallhadas de yaria<;,ões só·
rolúgieas. Urna dessas a ltera<;ões, a forma II (de Ha ueh) desou yol,,/'
rstmlclerHlo-se eOlllO lIILla lnembl'ana na snperfíeie da gelose, f: c~;nstitui­
da <le germes móveis, eiliaclos. A outra, a forma O (<1e Ohne dJaneh) se
<1JH'esellta nas eulturas em <'olónias ehatas, eirenlares, 'isoladas,' é forma··
6a de baetérias imóyeis, llào riliadas.
A ~ forma II (. <1estruicla pelo áleool absoluto ou um áeido clillli(lo.
aquecimento a 100°, e <lá emn o antisóro cotTesponclente uma tlgllt-
t ina<jão e111 grandes flocos, luas poneo donsos e que se desfazem com a
menor agitaçã,o,
A forma O resiste ao áleool absoluto c aos ácidos, ao aqueciment·)
;:) 1()()O, e dá eom (l' antisú!'o eorr'espoll(lentellma aglutinação fiuamente
granular que se deposita pm grHmos ('ompaetos e de difícil· desintegração.
Os gel'llH'S do tipo lI, 1ratados pelo úleool absoluto 011 pelos fleidm:;
<liluidos, aCllleeidos a 100° ou euIünHlüsem gelose feno], ní'io aglutinam
1Llais em grandes floeos, mas em finas granula<;ões eomo os do tipo O.
Pàcilruente se expliea esta transfol'nla<;ão sabendo-se que o tipo II
ell(~el'ra os dois antígenos II o O, ao passo que o tipo O eonténl exelusi-
vanlente antígeno O.
O antíg-eno H é eontido nos eílios das badérias, é o antígeno eiliar.
O autígeuü O está üwürpol'ado ú própria baetéria, é o antígeno somátic1o.
Ao antígeno 11, ternrolábiL corresponde a aglnt'inina H, terllloestá~
v(1) c ao antígeno O) termoestásel, a aglutinintt 0, termo1álJil.
TH,ABALHOS 16:1
ao bacilo tífic;")
ser 11HIS exeepcionalmen-
Sào obtid:1S fi'tcilluentc pela de co·
fenuI de Braun, O tipo O absolntmnellte puro
C'llC:ontralHlo·se (luasi scmpre lra(;os de antígeno 11.
suo f;,eilIlH'll1e encontl'adas nos produtos
lUII II Úiento de antígeno O.
quÍJuiea do II (> P011('O eonhceida.
ó constituido dos 1llierobianos.
r formado ]1ela llllÜlo clêsses
eOl1sh1u indo nm lí}lido-g! ueídieo, e maIS uma
o somátieo protéico.
O antígeno 11 estú a de fase que se observa eom
eu[tlu'as. E' chamado lllonofúsieo quando é sempre sô-
E) quando os earaetóres ele DgI utinaçào
"a l'la1l1 de runa eoIônia a ou Iras não
A
O
(tO Boivín c
;;cielos graxos,
e
:lVIais tUTele \Vdi e FeLix
Salnlonelas.
.As anwstras elo tipo O
nos llroc111tos
lônias iUlóveis elU
de difíeil
As cIo tipo II
Parc('e nuo existir
Colônias rOI/uh (' SlIloolh
A (los fenôlllenos de miel'obiall<l ntl'<lSOU mUl-
to () estm[o (la inlunidade.
11l0Stl'UU elU 1~)20 e inlporH'tncia tnorfológ'íea (' biológieH
da de colônias em {'luas se apl'eSent:ml trallslú-
de contOl'lIOS re~,nl!ares, desen\'olycm tom turva(:flo do ealdd
e düo em sa Iinas estáveis; chauUlcla.;;
por Arkwright "Smooth", 0\1 Inaie; sirnplesnlellte S. Outras se 111ostl'al1l
rugosa.s, de c(;ntornO~i (!ellt!'a(los, clesenv01 vem com grande depó-
sito no caldo e düo eIn salinas instáveis e autoagln-
íirdtveis; ehamadas "Hough", ou mais sinlp]eslllente H.
as fornHls H. e S são perfeitamente distintas. .A
fo1'111a 11 n30 (> aglutinada s(lro anti S e a l'eeíproca (> YCl'dadcira.
Sehiitze desereY('l1 unJ antígeno das fontes H, a que chamou cosmo,·
po]jta. (~ste antígeno proHlta nos animais a f()rmelçào de Ulna aglutini~
ua que reage (;0111 tôdas as SalrUOllc!:IS em fase H.
A difen'l1cia.t;iio estrutural das fOrnHJS ,S e H se faz exelusivament'J
no antígeno somático O, que a desaparecer nas formas R sendo
sllbstitnit1n pelo antígeno cosmopolita.
As f(ll'UlaS It pnnlS são destituídas de especificidade pela ausêmeia
do antígeno O e grande lH'ecloJIlínância do antígeno cosmopolita. B~;­
tas fonnas sflo quasi desiituidas de virulência, e, segundo Boivin e JHes-
robeannu, com toxidade dílllinllida on nula fraca qnantidac1e ou an·
S(";IH·ia de seu antígeno somático eompJeto.
Bn Ire as formas H e Spuras existe tôda a sorte de intermediários,
daí a (lelieac1eza em fazer a distinção em certas colônias,
.f1ntí[Jeno ri
CJrinnell) cOlllparanl/o () valor (lmi tipos R e S na vacinação antitífi-
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ea p,el0 estudo do })oder bactel'icic1a elo sô1'o sanguíneo, viu que o t.ipo 11
não aumenta 011 aumenta pouco êste poder bacteriolltico, ao passo que o
tipo S o aumenta consideravelmente.
Hetomando posteriorrnente estas lH'squisas e servindo desta vez eo~
lUO tost o confirma êstes fatos e mostra que a vacinação eom
urna amostra virulentcr dá uma proteção mais eficaz que a p1'odllzidapor
UUla não virulenta.
Pel'ry, I'-'inde1ey e Ben~')ted confinnam as pesquisas e mostnnn que
liJUH variedade H, desde Cl ue se torne, por passagens sucessivas, virulenLl
para o camondongo, confere a êste animal lIma innmidac1e muito Inais
'Sólida que uma arnostra não virulenta.
l~lelix e seus colahoradores, baseados nestes trabaLhos, desel'eVe1'anl
110 eorpo microbiano lUll antlgeno nuvo, respol1savel pela virulência do
germe, o antígeno Vi.
}'tste antígeno é completlnnente cliyerso dos antígenos H e 0, C01110
fileilmente se den](HIstra pelapnJ'va de saturação de agI utiniIlCl s.
O antíg'eno Vi segundo J,1elix, grande iIupol'tância na imunida-
(le passiya, ao passo que o antígeno O está em primeiro plano na imnni~
(iado atiya.
;\s condições de cultura têm grande influêneia sôhre o desell\'ohi-
1;)('nto antígeno. ",\ 20° e a ,140 o antígeno desa.parece, ha~tanclo
entretanto uma passagem a :no paTa crue reapareça.
() antígeno Vi ó tennolábil e IÜ'\;O desenvolve em ge10se feno I de
IJraun.
A ,I pl ie,\(;ào dessas no(;ôes' na prática do sôrodiagnóstico da febre
tifóide veio melhorar e consolidar a interpreta(;f!,o ela reação.
Existindo na célula microbianfl dois tipos (listintos e jmJlOl'talltc:~
de antígenos, a aglutinação deve ~er feita sepal'adamentepara eada um
ciêles.
De~ereveremos algull~ detalhes ela técniea.
Prczmro do.') antígenos
A seleçã.o das raças é de absoluta importància para fic1elidacle da
reação. Como dissemos acima, é difícil conseguir forma O completa
Inellte pura.
As ra.ças II e O que estamos usando são provenientes cliretaruentd
de Pelix e nos foram cedidas pelo llOSSO mestre Prol'. Arlindo de Assis.
rrrazem as seguintes referências:
Ji)iJerthella typhi --- Eberth Gaffky lI.O iH11 ela National Collectioll
01' type Cullltros (Instituto IJister de IJOllClres) e corresponclente á
amostra H - !l01 do Pro1'.B'elix.
E'lwrthella 'typh'/: 11.° :3112 da mesma coleção e correspondente á amos-
tra O !)Ol de l~elix.
8almonella paratyp/â I\aiser-Brion n Y 3175 da mesma coleção e cor-
respondente á amostra lIA1 ele l'\~lix.
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8alnwncUa paratyphi 11. 0 8174 da mesma eole(jão e correspondente à
amostra OAG de Felix.
.Salmonella schôUmüllcn: 8c1tottmu1Jeri 11.0 8I7G da meSlna coleção e
correspondente á amostra HH de Felix.
8almonella aertrycke de Nobele n.o 8178 da mesnw e correspon-
dente á amostra OI3 de Felix.
Inicialmente ó necessária a em colônias S, pois COlno vbnos
aeinla as colônias li: são fraeas em especificidade.
Temos, como mostra o esquema de (}rinneL as seguintes formas de
bacilo de Bberth e salmone1as:
S móvel HS - contendo antígeno II e O.
S imóvel OS contendo exclusivamente antigeno (J.
R móvel HH contendo o antígeno II e o antígeno ~~Osulopolita.
H imóvel OH contendo só o antígeno cosmopolita.
Só as duas primeiras sern~m para a sôroaglutinação.
Uma vez selecionadas as formas IIS e OS faz-se a semeatlura em ge·
lose simples, deixando na estufa a ;31 0 , 24 horas. Verificada a pureza)
mnulsiona-se a eultura enl sôro fisiológico e consel'ya-se sobllma camada
espêssa de tOlll01.
As suspensões deveuI ser perfeitamente estáveis e sem tenclênc~ia ;]
autoaglutinação) característico essencial das formas "smootlJ".
Técnica da li/li/agem das aulutininas
Não entrarenlOS em detalhes da tócnica, que ó do conhecimento geral.
ITsaruos como título inicüd 1/40 e terminamos em 1/820 que satis-
faz perfeitamente á rotina.
A ineubaçãopode ser feita a ;nu , 24 horas, ou em banho-maria a .(17()~
IIlHa hora. Preferimos o primeiro proeessopor ser mais eômodo, embo~
1'<1 menos rápido.
Leit lira
De grande inlportâneia {, a distinção elos dois tipos de ~lgluti uação
,já salientaclos CjIWIHlo tratíllllos elos antígenos II e ().
O antígeno II aglutina em grandes floeos, ruas pouco densos e que
se desfazem com facilidade.
O antígeno O dá uma aglutiuação em pequenos floeos, mas bastan-
te eompactos e que se élesfazem ecnn difieuldade.
A observa(:ãio euidadosa distingue fàcilInente êstes dois tipos de
aglutinação.
[nlerprelaçüo dos resul/aâos
A pesquisa das aglutininas praticada no sôro delllil!1ares ele casos
de febre tifóiele, por numerosos autores, permitiu que fôssem estabele~
eidas algumas preliminares que facilitam a interpretação precisa dos re
sultaclos da sôroaglutinação.
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